
 
 

 
 
 
 

O ensino universitár io do futuro 

 
     I m agino que o ensino universitár io do futuro será menos presencial. A necessidade de deslocam ento físico de 
alunos e professores para determ inados locais será reduzida. Muitas aulas presenciais e prát icas cont inuarão 
exist indo. Elas são im prescindíveis para determ inados cursos técnicos. As aulas m inist radas por professores 
renom ados serão m ais bem  aproveitadas. Elas serão cada vez m elhor ilust radas por m eios gráficos e áudio-visuais. 
Elas não ficarão m ais disponíveis apenas para grupos rest r itos de alunos de um a determ inada inst ituição. Poderão 
ser repassadas ao vivo, m ediante convênios e parcerias, para m ilhares de alunos localizados em  qualquer parte do 
mundo. As universidades terão que adm it ir  que nunca conseguirão excelência em  todos os saberes. Diante disso, 
no futuro, as m at r izes curr iculares de um  curso universitár io poderão ser m ontadas a part ir  de disciplinas 
ofertadas em diversas inst ituições. Estejam  elas no país ou no exter ior. Im agino ainda que, no futuro, as fam ílias 
r icas poderão optar por educar seus filhos de form a individualizada, com o ant igam ente. Quem  dispuser de 
recursos poderá ut ilizar-se do ensino exclusivo, planejado e adaptado ao perfil do estudante. Mediante um a 
rem uneração especial,  as fam ílias poderão selecionar determ inados especialistas, ou tutores, para ajudarem  no 
planejam ento e na gestão do processo educat ivo de seus filhos.  
 
     Quando esse futuro virá? É difícil responder. O ensino universit ár io evolui m uito lentam ente. Ele m udou m uito 
pouco desde as pr im eiras escolas- fábrica do início da revolução industr ial.  Muitas faculdades usam  as m esm as 
grades curr iculares de t r inta anos at rás. Muitos professores cont inuam  avaliando somente a m em ória dos alunos. 
Eles fazem  o cérebro dos jovens funcionar com o um a conta corrente bancária. O professor- t ransm issor faz um a 
série de depósitos, quando m inist ra para os alunos passivos aqueles velhos e surrados textos. Os saques são 
feitos, quando os alunos respondem  aquelas perguntas "m anjadas" nas provas. Acorda, professor dist raído. O 
cenário m udou. Atualm ente, a m em ória hum ana tem  um a im portância relat ivam ente m enor. A capacidade de 
arm azenam ento da m em ória hum ana se tornou insignif icante diante das t ransform ações rápidas e do exuberante 
volum e de conhecim entos disponíveis.  A inform ação e o conhecimento disponíveis no planeta dobram  a cada 500 
dias. Não é mais produt ivo tentar armazenar tantos saberes no cérebro humano. Os m eios digitais fazem  isso com  
muito m ais com petência e, quase perfeição. Nas escolas do século XXI  os alunos precisam  aprender a pesquisar, 
selecionar, com preender, relacionar e agregar esse verdadeiro turbilhão de conhecim entos.  
 
     Do ponto de vista do objet ivo da form ação dos alunos, a m iopia de m uitas faculdades tam bém cont inua. Muitas 
cam inham  no escuro. Não enxergam  as m udanças nas relações de t rabalho e em prego. Elas seguem  form ando 
bons e fiéis em pregados para as em presas. Elas não percebem  que no cenário atual e no futuro, a m aiorias dos 
seus clientes não vai conseguir um  em prego de carteira assinada depois da form atura. Elas seguem  desprezando a 
preparação de alunos em preendedores. De indivíduos preparados para a busca do auto-em prego. Seguem  
form ando m entes de em pregados. Seguem  desprezando a form ação de graduados com  at itudes e apt idões para se 
tornarem  em presários de si m esm os. Elas parecem  ignorar que os graduados devem  estar preparados para 
ofertarem  suas habilidades e conhecim entos para clientes e, não para pat rões.  
 
     Diante do exposto, a questão inevitável aflora:  com o conviver com  um  sistem a de ensino universitár io lento, 
ant iquado e resistente a m udanças? Com o acom panhar as m udanças se você está dent ro de inst ituições que 
levantam  m uralhas para im pedir a entrada do novo? A resposta é:  aproveite os pontos posit ivos da est rutura atual 
e tente buscar conhecim entos atualizados fora dos m uros das escolas. Não fique esperando passivam ente que os 
professores- t ransm issores t ragam  tudo pronto, tudo m ast igadinho. Por m elhores que eles sejam , não vão dar 
conta da tarefa. Você pode sair desses t r ilhos ant igos e enferrujados. Pode deixar a velha m áquina do ensino 
universitár io passar. Faça um a leitura isenta das atuais condições de t rabalho e em prego.Você pode atuar com  
independência.Você pode pesquisar, relacionar, cr iar,  agregar,  adaptar os conhecimentos e habilidades m ais 
adequadas para o cenário de hoje. Seja em preendedor!   
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Universit y dos Estados Unidos.  
 
Fez diversos cursos de especialização em  gestão de negócios e m arket ing no Brasil e exter ior. Foi professor de 
Técnicas de Elaboração e Avaliação de Projetos do Departam ento de Econom ia da AEUDF (Associação de Ensino 
Unificado do Dist r ito Federal)  . Foi Assessor de Planejam ento e Gerente da EMBRAPA/ SPSB. 
 
É presidente da APSEMG (Associação dos Produtores de Sem entes e Mudas de Minas Gerais)  e Vice-presidente 
para Negócios I nternacionais da ABRASEM (Associação Brasileira dos Produtores de Sem entes) . Fundador e Vice-
presidente do SINDBIO/ FIEMG (Sindicato das Em presas de Base Biotecnológica no Estado de Minas Gerais) .  É 
mem bro do Conselho de Representantes da FI EMG. È professor de Em preendedorism o e Planos de Negócio de 
cursos de pós-graduação e consultor da Fundação I srael Pinheiro. 
 
Sua experiência prát ica em preendedora é interessante e diversificada, pois a part ir  de sonhos ou visões fundou 
em presas que se desenvolveram  e hoje atuam  com  sucesso, gerando em prego e renda, em  diversos setores 
com o:  alta tecnologia, indústr ia, com ércio e prestação de serviços. Cont inua cr iando em presas e ajudando outras 
pessoas a cr iarem  novos negócios. 
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